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o siste ma Re-Os tem eno rme poten ci al para o es tudo de proce ssos geol ógicos que
e nvo lvem interações mant o-crost a, dep ósit os minerais e geocronologia. Re-Os pod e ser
util izad o tanto para roch as sil icát icas co mo para es tudos e m m inéri os dad o ao caráter
s ideró filo-calcófilo desses elementos, a lém do fato do Os ser um dos elementos do Grupo d a
P latina.

Os dad os pod em se r utili zados para obtenção de isócronas e m roc ha total , em fases
minerais iso ladas e para ob tenção de idades mod elo e m pesqu isas com fins geocrono lógicos ,
geoq uímicos ou geoeconô micos .

A lg uns ex emplos de materiais em que a metodologia pode ser aplicada :
Roch as si licáticas - kornatiftos, peridoti tos , basalt os .
M inerai s - pirita , magn et ita , ca lco pi rita, arse no piri ta, molibdenita, cromita .
A metod ologia Re-O s também foi ap licada recentemen te para dat ação d iret a de ouro

(Ki rk et. A I. 2003).
O lab oratório qu ím ico limpo ce rtifica do , rSO-7 , pe rm ite brancos da orde m de ,

respec tiva mente , I e 6 ppt (pa rtes por tri lhão) para Os e Re.
A técn ica ut iliza o c lássico métod o de dilu ição isot ópi ca com digest ão química e

eq ui lí brio spike-arnos tra em tubo Cari us e meio oxi dante . A separação de Re e Os é obtida
po r ex tra ção com so lve nte. A fr ação de Os é purificada através de m icrodest ilação e a fração
de Re é purificad a por troca iôni ca .

A espectrometria de Re e Os é executada no espectrômet ro de massas de termo
ioni zação "Finnigan MAT 262N- TIMS" co m ca mpos magn ético e elétrico invert ido co m
fluxo de ox igênio e pressão de 9X I 0·7 mbar para Re e lXlO·6 mbar para Os. O Os é co letado
como ío n negat ivo OsO)' o qu al pode ser medido no modo din âmico (rC M) ou no mod o
es tá tico (Faraday). Re é coletado como ío n negati vo Re04'
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